
FUNDEB: INDICADORES PARA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA



Ensino médio precisa ser passaporte para o futuro, 

possibilitando uma inserção qualificada no 

mercado de trabalho, que vem se tornando cada 

vez mais exigente nessa era digital



No Brasil são 50 milhões de jovens 

com idade entre 15 a 29 anos. 

Nunca houve tantos jovens! 

Temos uma janela de oportunidade 
para o progresso econômico e 
desenvolvimento social.



O Brasil têm um alto percentual de jovens que 

não estuda nem trabalha

Fonte: IBGE/PNAD Contínua 1º  trimestre 2019 

6,9 
milhões

» 6,9 milhões dos jovens com idade entre 18 e 24 anos, não

trabalham nem estudam. Eles representam 31,3% da população

nessa faixa etária.

» O custo social e econômico dessa marginalização é altamente

elevado, pois 1 a cada 3 jovens do país não está avançando na

sua escolaridade e na sua qualificação, o que dificulta a

inserção e a permanência no mercado de trabalho.

É preciso atrair e motivar esses jovens para a escola e 

para o trabalho de forma a qualificá-los para um futuro 

em que o país não terá mais a janela de oportunidade 

gerada pelo bônus demográfico.

Fontes: IBGE/PNAD Contínua - 1o. trimestre de 2020 

Elaboração: Observatório Nacional SESI SENAI IEL





Percentual de adultos com Ensino Médio 

(Brasil x mundo)

Na América Latina, o Brasil está 

entre os países com os menores 

percentuais de adultos com o 

Ensino Médio completo

Fonte: Education at a Glance/OCDE, 2020

Elaboração: Observatório Nacional SESI SENAI IEL

Percentual da população de 18 a 24 anos que concluiu 
ao menos o ensino secundário



Evolução da escolaridade dos trabalhadores 

da Indústria (1995 – 2000)

Nos últimos anos ocorreu um aumento significativo da escolaridade do 

trabalhador da indústria. Em 1995, apenas 14% dos trabalhadores tinham o Ensino 

Médio completo. Em 2019, esse percentual subiu para 55%.

Fontes: RAIS 

Elaboração: Observatório Nacional SESI SENAI IEL

Nota: O nível Médio Completo, inclui os trabalhadores com Médio Completo (50,9%) e com Superior Incompleto (3,2%), totalizando 54,1%.



Descompasso da Matriz Educacional Brasileira

89% das matrículas do Ensino Médio são de formação geral com foco 

na preparação para o Ensino Superior, sendo que apenas 21,5% dos 

jovens de 18 a 24 anos chegam na universidade.

Fonte: Education at a Glance/OCDE, 2020

Elaboração: Observatório Nacional SESI SENAI IEL

Fonte: Anuário Brasileiro da Educação Básica - TPE

Elaboração: Observatório Nacional SESI SENAI IEL



Na Educação Profissional o desafio é ainda maior

Fonte: Education at a Glance/OCDE, 2020

Elaboração: Observatório Nacional SESI SENAI IEL

Fonte: Anuário Brasileiro da Educação Básica - TPE

Elaboração: Observatório Nacional SESI SENAI IEL
Fonte: Education at a Glance/OCDE, 2020 Elaboração: Observatório Nacional SESI SENAI IEL



% de graduados do ensino secundário profissionalizante,                                           

por área de estudo selecionada

47% 

No Brasil,

apenas 11%.

Fonte: Education at a Glance/OCDE, 2020 Elaboração: Observatório Nacional SESI SENAI IEL

Engenharia, 
manufatura e 

construção

Negócios, 
administração 

e direito
Serviços

Saúde e 
bem estar

Informação, 
Comunicação 
e Tecnologias

Chile 47,14 % 28,83 % 3,99 % 5,87 % 1,58 %

Rússia 38,53 % 16,62 % 19,49 % 6,23 % 6,54 %

Áustria 34,94 % 27,96 % 18,83 % 2,95 % 2,41 %

Alemanha 34,41 % 32,99 % 12,27 % 11,18 % 2,86 %

Média 
OECD 32,76 % 18,43 % 16,77 % 12,60 % 4,01 %

Suíça 32,10 % 32,84 % 9,03 % 16,00 % 2,72 %

Média UE 31,53 % 16,82 % 19,43 % 12,90 % 4,59 %

Austrália 29,75 % 19,48 % 16,54 % 21,00 % 0,46 %

Finlândia 24,29 % 19,87 % 20,07 % 21,80 % 3,07 %

Colômbia 24,05 % 46,76 % - - -

Brasil 15,95 % 26,91 % 3,75% 10,66 % 15,66 % 

No Brasil,

apenas 15,95% 

dos alunos dos 

cursos técnicos do 

ensino médio se 

formam em áreas 

da engenharia, 

manufatura e 

construção



Itinerário de Formação Técnica e Profissional têm enorme potencial,            

desde que usados de forma estratégica

Podem contribuir 

para a diminuição 

dos elevados 

índices de 

repetência e evasão 

no ensino médio

Precisam estar 

sintonizados com a 

complexidade 

dinâmica do 

mercado de 

trabalho

Devem utilizar de 

forma eficiente e 

coordenada a rede 

educacional, 

pública e privada no 

país



Plano Nacional de Educação (PNE)

Meta 11 do PNE 

Triplicar as matrículas da educação profissional técnica (EPT) de nível médio, assegurando a 

qualidade da oferta e pelo menos 50% da expansão no segmento público

Resultado alcançado

2013 - 2019: crescimento de matrículas de 

EPT de nível médio representou 8,5 % da 

expansão necessária para o atingimento da 

meta estabelecida para 2024

4.808.838 matrículas no segmento de ensino técnico

+109% As matrículas dobraram entre  2008 e 2020

-4,5%
Queda das 

matrículas entre 

2015 e 2017



Apenas algumas iniciativas chaves, 

implementadas de forma coordenada, 

produzirão uma mudança, 

sustentável e duradoura.
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Aderência às metas do PNE
Educação técnica e profissional comoestratégia

• A ampliação do ensino técnico e profissionalizante pode ser
uma estratégia para expandir o ensino médio

– Por estar mais próxima do mercado de trabalho e da vida
profissional, é uma opção para jovens que não tem
perspectiva de ingressar no ensino superior

• Investimentos em capital humano tendem a melhorar a
empregabilidade e a renda dos trabalhadores

– Discussão é particularmente relevante na atual conjuntura,
com recuperação heterogênea do mercado de trabalho no
pós-Covid

– Políticas de qualificação profissional são centrais
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Aderência às metas do PNE
Educação técnica e profissional comoestratégia

• O envelhecimento da população e o fim do boom
demográfico mudam o padrão de crescimento
estrutural
– Crescimento populacional não poderá mais ser vetor de crescimento

econômico de longo prazo

– Ganhos de produtividade se tornam, cada vez mais, peça central para o
crescimento de longo prazo

• A ampliação do ensino profissionalizante é essencial
para garantir crescimento econômico sustentado no
futuro
– Estudos empíricos estabelecem relação clara entre qualidade da

educação e produtividade

Em 2060, um em cada 4 brasileiros terá 65 anos ou mais no Brasil. O país não pode abrir 

mão de um jovem sequer e precisa investir na formação e qualificação de todos.

Fontes: IBGE

Elaboração: Observatório Nacional SESI SENAI IEL



Impacto agregado de          

R$ 7,7 bilhões

ou cerca de 0,1% do 

PIB brasileiro

Obstáculos para o alcance da Meta 11

I m p a c t o  f i s c a l

R i t m o  d a  E x p a n s ã o  

Aumentar em                  

26% a.a o número de 

matrícula  até 2024

Elaboração: Observatório Nacional da Indústria e BRCG



17

O papel estratégico do Sistema S
Relevância para o cumprimento dameta

Se o Sistema S não fosse considerado
para o cálculo da meta, o impacto
seria grande em alguns estados

Impacto em relação ao cumprimento da meta por UF

Elaboração: Observatório Nacional da Indústria e BRCG
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Conclusão

1. Ensino médio e técnico estão deficitários, e

investimentos robustos são necessários para sua

ampliação

2. A fragilidade fiscal dos estados restringe novos

investimentos

3. Sistema S é estratégico, mas suas possibilidades de

expansão também são limitadas

4. Há espaço para otimização dos recursos, com foco em

maior inclusão e criação de oportunidades,

principalmente para mulheres



É preciso considerar a contribuição que as 

parcerias da rede pública de ensino com as 

instituições especializadas em educação 

profissional e tecnológica, como os Serviços 

Nacionais de Aprendizagem (SNAs), que 

integram o Sistema Federal de Ensino



SENAI:

A EDUCAÇÃO DO FUTURO 

JÁ É UMA REALIDADE.

FORME O CIDADÃO

E TAMBÉM O PROFISSIONAL.



Promover educação 
profissional e tecnológica, 
inovação e a transferência 
de tecnologias industriais, 
contribuindo para elevar 
a competitividade da 
indústria brasileira

Desde sua 
criação, em 1942, 
já formou mais 
de 80,5 milhões 
de trabalhadores 
em 28 áreas 
da indústria

SENAI é o maior complexo 
privado de educação 
profissional e serviços 
tecnológicos da América Latina

REFERÊNCIA
E M  E D U C A Ç Ã O  
P R O F I S S I O N A L 
E  I N O VA Ç Ã O



*segundo a organização 
internacional do trabalho (OIT)

PRINCIPAL 
ENTIDADE 
DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 
DAS AMÉRICAS*

Modelo de 
educação 
profissional na 
América Latina

Protagonista 
em educação 
na cooperação 
Sul-Sul

Organizações 
que reconhecem 
o SENAI como:



A AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO  
PROFISSIONAL:  desafios e possibilidades

Avaliação de Projetos de Cursos 

(DR) 

Avaliação do Desenvolvimento

de Cursos (DR) 

Avaliação de Desempenho de

Estudantes (DN)

Pesquisa de Acompanhamento
de Egressos (DN)

INVESTIGAR A QUALIDADE DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL  DO INÍCIO DO CURSO  ATÉ A INSERÇÃO NO 
MERCADO DE TRABALHO 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA (SAEP)



•

2010 - 2020 



GRUPOS DE  INDICADORES

PESQUISA DE ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

Desde 1999... 



RECONHECIMENTOENTRE AS 

MELHORES

Instituições de educação 

profissional do mundo 1º

2º

3º 

4º 

China

Rússia

Brasil

Coreia



MP n°746/2016

Grupo de Trabalho

SESI SENAI 

DN e DRs.

2 0 1 6

Lei 13.451/2017

- Integração curricular

- Reuniões de alinhamento

- CNE

- CEEs

2 0 1 7

Diretrizes Curriculares Nacionais

Referenciais para os Itinerários

Implantação do Ensino Médio com 
formação técnica e profissional SESI 
SENAI – Curso Técnico de 
Eletrotécnica – AL, BA, CE, ES, GO.

2 0 1 8

Expansão da oferta

19 DRs

06 cursos

Negociações de Parcerias 
com instituições públicas e 
privadas

2 0 1 9

Expansão da oferta

22 DRs

16 cursos

Parcerias com instituições 
públicas e privadas 
implantadas

2 0 2 0

2 0 2 1

C o m o  e s t a m o s  c a m i n h a n d o  n o  N o v o  E n s i n o  M é d i o
1as turmas de 
Formandos

Expansão da oferta

23 DRs

20 cursos

Parcerias com instituições 
públicas e privadas



SENAI:

O PARCEIRO 

DA SUA ESCOLA.

O SENAI apresenta a melhor solução 

para a implementação do Itinerário V –

Formação Técnica e Profissional do 

Novo Ensino Médio.

Tem o objetivo de preparar estudantes 

engajados e inovadores para os desafios 

do mercado de trabalho, cada vez mais 

competitivo.



QUAIS SÃO OS BENEFÍCIOS PARA 

A SUA ESCOLA NA ADESÃO DO 

ITINERÁRIO V COM O SENAI?

Segundo o Mapa do Trabalho Industrial 2019, 

a crise não afetou a contratação de 

profissionais técnicos, manteve-se estável.

95% das empresas preferem 

contratar um técnico do SENAI 

(pesquisa de egressos).

74% de empregabilidade dos 

egressos dos cursos técnicos.

Possibilidades de participação 

em competições nacionais e 

internacionais.

Infraestrutura atualizada 

de laboratórios e oficinas.



POR QUE ESCOLHER

O SENAI?

Maior complexo de educação profissional e 

tecnológica da América Latina, estando em mais de 

2.788 municípios brasileiros.

Oferta de cursos em todos os níveis, desde a qualificação, 

cursos técnicos e cursos superiores. Com mais de 523 

escolas fixas, 465 unidades móveis, 61 Institutos SENAI de 

Tecnologia e 26 Institutos SENAI de Inovação.

Marca reconhecida na educação 

profissional por mais de 79 anos –

referência mundial.

Metodologia de ponta e ensino de qualidade 

reconhecido nacionalmente e 

internacionalmente.



FIRME PARCERIA COM O SENAI E IMPLEMENTE

O NOVO MODELO EDUCACIONAL

/senainacional /senainacional /senai_nacional /senai-nacional /senaibr


